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COMO É FEITA A SOLICITAÇÃO DO TESTE PARA A DETECÇÃO DO VÍRUS DA 
IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA (HIV) EM GESTANTES SOROPOSITIVAS DO MUNICÍPIO DE 
PORTO ALEGRE? Paulo Aguiar, Carolina Friedrich, Ariane Backes, Angela Silva, Camila Giugliani, Letícia 
Feldens, Luciane Santos, Kelli Castilhos, Jane Mattei, Isabel Lovato, Elsa Giugliani, Marcelo Goldani, Humberto 

Rosa (Departamento de Pediatria e Puericultura, Faculdade de Medicina, UFRGS). 
A Organização Mundial da Saúde preconiza que todas as gestantes sejam testadas quanto à presença do HIV e que o teste seja 
voluntário, após aconselhamento. Com o objetivo de avaliar em que condições são solicitados os testes que detectam a presença 
do HIV em gestantes do município de Porto Alegre, foram entrevistadas todas as puérperas que tiveram os seus filhos no Hospital 
de Clínicas de Porto Alegre, na Irmandade Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre e no Hospital Conceição num período de 
2,5 meses (n=1657). Foram identificadas 39 mulheres HIV-positivas (2,3%), sendo 19 diagnosticadas durante a gestação. Deste 
último grupo, apenas 6 (31,6%) foram adequadamente informadas (aconselhadas) sobre o teste antes da sua realização. As demais 
foram apenas informadas de que o teste seria solicitado (36,8%), não foram informadas (21%) ou se sentiram obrigadas a realizar 
o teste (10,5%). Esses resultados indicam que os profissionais de saúde, na ânsia de diagnosticar a presença do vírus em gestantes 
e prevenir a sua transmissão vertical, estão esquecendo alguns princípios básicos preconizados internacionalmente. (Fapergs). 
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